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ou metolachlor. Os tratamentos com alachlor (sozinho ou em combi-
oom AC 252,214) incluíram duas doses em cada experimento: 1800 e

B ia./h8, ou 2160 e 2900 g i.a./ha, dependendo da textura e matéria orgâ-
d0 Bala. Os tratamentos com metolachlor (vizinho ou em combinação com

Íl;õXC 2S2,214) incluíram duas doses em mda experimento: 1620 e 2160 g i.a./ha.
l«D e 2500 g i.a./ha. dependendo da textura e matéria orgânica do solo.

O tratamento padrão consistiu de metribuzin, a 300 ou 400 g l.a./ha,
lilpendmdo do tipo de solo, em mistura de tanque com alachlor ou metolachlor,

na dose mais alta recomendada para o tipo de solo de cada região. As
eyHel de pl8nt8$ daninhas de maior frequência foram: capim-mamlelada (Bra-

Ê:abb plmfagüleu (Link) Hitch.) capim-colchão (Dfgitarfa sangufn:ans (L.)
gupJ. Impoeruba rComme/ím robusta L.), carrapicho-de-lameiro rÁcaníAoP
pnm lúpldíum DC) , canapichinho (.4canfAospermum atisíra/e(Loef1.) . 0
Xgau) . picão-pato (Bídens piloso L.) guanxuma (Sida r/nmbl/alia L.) , ümen-
&lt-bato (EupAorbía beieropAy//a L.) , e corda.de-viola (/pomoea sp) .

i+ As avaliações dc fitotoxicidadc foram feitas aos 15 dias após o tra-
Mnto (DAT). As avaliações de eficácia foram feitas por espécies de planta
Minha aos 30 e/ou 60 DAT. aproximadamente, Todas as .a'ralíações foram vi-
ub. õdatmdo..se uma escala de 0 a 100.Para determinar a intensidade da in-
IHõçlo de plantas daninhas, foi feita a contagem de cada espécie/m' existente
n petccl8 não datada. Foram obtidos os seguintes resultados:

Fitotoxicídade -- As avaliações aos 15 DAT mostraram que a soja
den o AC 252,214 na maior dose testada (375 g e.a./ha) . quando aplicado em
pie'emergência, em uma escala de O a 100, os índices obtidos variaram de 5-10%.
llo ntmto, os sintomas desapareceram dentro de um período de 14 dias.

Controle de plantas daninhas -- O AC 252,214, aplicado sozinho,
ü dn de 250 g e.a./ha. controlou infestações médias de capim-mamielada, mas
oaxiüole do capim-colchão foi variável. A trapoeraba parece ser um pouco mais
íedstente ao AC 252,214, porque aplicado sozinho na dose de 250 g e.a. ptopor-

kdaiou um controle médio de 66%. A dose de 375 g e.a./ha deu um resultado
ui trato variável, mas o controle médio em três dos cinco locais testados foi

&:lbud ou superior a 87%. Para o carrapichinho, o controle médio obtido em to-
da a locais foi de 87%, para a dose de 250 g, e 94% para a dose de 375 g
u./hõ. Para o picãapreto o controle foi superior a 90% para a dose de 125 g

Para o amendoim bravo, avaliado em quatro locais, o controle médio
hi de 125 g e.a,/ha, mesmo com altas infestações, que chegaram a 220 plantas/
H?. A oordB de viola mostrou suscetibilidade variável para as diferentes espécies,
Eiü! 8 dose de 250 g e.a./ha proporcionou um controle a 90% para qualquer
da espécies testadas. A guanxuma foi altamente sensível ao AC 252,214, em

BJFé-emergência. A dose mais baixa de 125 g e.a./ha, foi consistentemente efi-

AC 252,214 aplicado em pré-emergência, na dose de 125 g e.a./ha,
ninho.ou em combinação com alachlor ou metolachlor, proporcionou um me
bor controle das plantas daninhas latifolíadas mais frequentes (picão preto, guan-
xuma e amendoim-bravo) , do que metribuzin em combinação com metolachlor
qlicBdos nas doses recomendadas. Mas a dose de 188 g i.a./ha isolada ou nas
Homes combinações apresentou resultados mais consistentes. Para o capim-mar-
nel&da e o capim-colchão, AC 252,214 deu um controle relativo e foi necessá-
ii0 adicional alachlor ou metolachlor para se obter um controle aceitável destas
Blmbs daninhas.

Os dados obtidos nos diferentes ensaios mostram que o AC 252,214,
qllado em préemngencia. na dose de 125 g e.a./ha proporcionou um controle
UKtciül das plantas daninhas latifoliadas infestantes da cultura de soja, com

+a./h8.
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